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N lãF
Stĸxessor da Veneravcl lrn-«i.dac-e

dos Clerigos Pobres de Lisboa

O clerigo d'ordens sacras, que desejar alistar-se n'ete Monte

Pk>, deve envlar ao Rev. Padre Alfredo Elviro dos Santos morador

oa Avanida Pontes Perelra de Mello. 41, Lisboa, os seguintes docu-

■MHtOS:
—1.' Certidâo d'edade. devidamente reconhecida por notario.

—2/ Dols attestados, ou declaraîôes medicas juradas e reconliecidas

por notario, em como não soffre de molestia actual, ou habltual (pa-
lavras textuaes).—3.' Attestado, ou declaracão jurada, do secretario

_la Camara Ecclesiastica respectiva, ou do Vigario da Vara, Arci-

prtste, tn Oavidar, ten como está no legltimo exerciclo das suas c r-

__ns. exerce • _arg_ _e . . . e nSo está incurso em processo algum
M_-Wlattic_ aa cmí.

Oa dtcamentM podem ser ora papel commum
Se • cleric* reaidir na Archidiocese de Braga, principalmente

arn Macelho de Braga, deve diri£Ír-se a
-

Rev. Padre Arnaldo Carlos

Laaiai d'Oliveira residente na rua de 5 de Outubro, n.' 80 em Bra-

S,
oa ao Rev. Padre Letnel Aragfio Dantas de Sousa, morador em

iranjeira, /Haaf&o, m rasidir ao coacelhode Mon<;ão; ao Rev. Pa-

ára Domlnsoa Afiaaso do Pa^o, cattlMo da Misericordia de Via-

m do CaileBo, se residir no concelho de Vianna do Castello; ao

Rtv. Padre Maauel d_ CMte Freitas Reis, se residir no conce-

%am de Famallcio; tu ao Rev. Padre José Antonio de Campos Ju-
ator, parock* de S. Vicente de Aljubarrota, se residir i.o concelho

_e AlccbåSa.
Os _.<«-■ 4- _s evs. Padres sao socios correspondentes do

Moafte-Pio ; arestam todos os esclarecimentos, facilitam as admis-

■êaa, recebeni .-s qaotas, pagam subsidios, etc.
Este conc-de subsidio na doen;a, suspensão e íalta de colioca

~~-; paga vlsltas medicas aos socios residentcs em Lisboa e nas ter-

rn am qut re-i.irem 20 socios; dá 10 escudos para operacôes cirur

ficts, ou coaf.ieacias medicas e iOescudos para auxilio das despe-
laa com procetsos ecclesiasticos ou tivis; todos podem celebrai n.i

or_ella do iazigo slto na rua numero 5, do cemiterio do Alto de s>.

foio; faculta a livraria aos socios, que a desejarom consultar; terc
drdto a comprar para si e para as suas familias medicamentos me-

îhcret e com abatimento de 20 p. c. nas pnarmacias mutualistas ....■

Utboa ; todot tÉm direito a ser sepultados ou depositados no refer.-

'•_ laiigo, etc. -__.

Concedt o sabsidio de vinte e cinco escudos e mortalha p«ra o

faaerai dos todos rendentes em Lisboi, e o de vlnte escudos para o

ral doB todos residentes fôra de Lisboa.
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CHRONICA

A^SYURVAnO »ob a sua Cruz, o mundo em

Kf)HK^7 sangue e em luto, para a Crui olhou

V____gK>T- ma's uma yeT" ^a sua no'te» ao c'ara0

J9*C_J ^os °d'os chammejantes, elle víu de

novo recordar-se o perfil, de Jesus

erueiflcado, e viu de novo a sua face voltar-»e pa-

r_ o eéo, os seus labios moverem-se, a arca do

peito soerguer-se n'um supremo alento, e resoarem

na amplidão as suplicantes palavras do Calvario :

Pae, perdoae-lhes, porque aão sabem o quefazemt

depois a amargura immensa do Eli, Elil...
~

final-

mente o grande grito de um Deus que morre.

Bm seguida «toda a terra se cobriu de treTas...

• eticureceu-se o sol._

Ifais uma Semana Santa de guerra ! Vi o povo

tglomerar-se nas Egreja e nunca talvez como du-

rante estes dias, a aza escura da D6r bateu pelas
naves dos tamplos um sôpro tão gelado, e nunca

talvez corao durante estes dias a imagemdo Chris-

to cresceu tanto e os seus hragos se abriram mais

amplos e o seu rosto afigurou pungido sobre os

crépes dos altares I Foi precisamente essa massa

enorme de povo, do povo que íornece aomes para

o quadro d'honra da secretaria da guerra (e o ul-

timo era tão extenso) para as listas mortuarias dos

hospitaes de pestiferos e para os registos policiaes
dos anonymos que cahem de noite nas ruas des-

fallecidos por ter fome, — foi essa massa enorme

de povo apinhado nos templos, a cujas caras o

clarão vasquejante dos cirios dava uma expressão
dur.i de tragedia, que me impressionou mais. Os

dias eram sem sol, chovia a espagos. a cidade de

portas cerradas, oferecia um ambiente de recolhi-

mento, como jamais presenciei sob a republica,
e que o estadeamento das toiiettes de rico luto snob

não conseguiu quebrar ou ridicularisar sequer.

Pareceu-me bem que esta Pascoa não é a das

eonfeitarias, a das exteriori Jades fátuas, a das <16-

res posticas, a Páscoa posta ao viez, a Páscoa que

serviu de acicate ás exaggeradas e bombasticas

rimas accusadoras do Junqueiro, e do Gomes Leal

de outros tempos ! Não... Os tempos sSo outros, a

dôr resente-se. 0 mundanism» foi ferido por ella,
como >» povo, n'uma egualdade que é bem aquella

que nos ensina a não dobrar as nossas almas se-

não deante da Justica divina, que raza á mesma

altura o povo e os dominadores que a cdlera do

Etern_ deixa passar sobre a terra, e que fazendo

revocar do coragão humano as máguas mais pro-

fundas, elevou-o a um espiritualismo que é a flo-

rescencia consoladora- de todas ellas e aplana e

destroe os sáfaros brejos onde á farta ainda tenta

desenrroscar-se, para os salôes do prazer infame,
a serpente traigoeira do positivismo atroz d'uma

sociedade que as provacôes da guerra vieram

acordar da opiante lubricidade dos seus festins !

DA SEMANA I
__

Resurreigâo!

E' 8obre este espectáculo que abre o dia insd-

lado da Resurraicío trepidante dos campanarios.
Para tudo sôr aovo, porém, até a Alleluia da ter-

ra é uma interrogacSo agora, para nôs, e
sd a pro-

messa religiosa do resurgir das almas fica com

unica certeza a que o homen. se abracel

N'este paiz a que a mão de Deus riscou fron-

teiras, a oracão é hoje a transfusSo das aspiracôes

da raga nas aspiragôes da fé! Dizia-me ha dias um

padre que tem percorrido as provincias missionan-

do e as conhegeu ha vinte annos, que nunca
se re-

sou tanto em Portugal. Acredito-o. Tedos e em to-

das as classes, presentem qu« os seus destinos es-

tão na balanca dos tempos que vâo chegar e mi-

rando em derredor o arrazado campo das espe-

rancas, se voltam instinctivamente para Deusl

Ressurreifaol Quem a dera á pátiia senSo a

fé, apoz as tyrannias de dentro e as opressôes es-

tranjeiTas? Repetir-se-ha o milagre? Sd de nds de-

pende que Deus assim o ordéne, por novo jcompa-

decimento para os nossos desatinos, para as nos-

sas ingénuas tolices, para os os nossos crimes.

Ressurreicão . . . f. ão ha politicante chefe de

partid* ou deputados parranamente beldroegai

que a não inscrevam nos frascos dos elixires de

longa vida com que procuram iscar adhesSes pu-

blicas. Não ha mercador que a não apregôe no

trásfego dos negocios. E até por ahi nos azoina-

ram os ouvidos com a palavra no signal do resur-

glr dos versos da Portugueza, em notas vibradas por

cornetins dephilarmonica, garganteadas em grita-
rias de manifestacôes imponenies ou de meninos, de

escolas ha poucos desmamados, sob a regencia de

professores primarios com fome ou de méstras-

régias terriveis ... Jk o Fialho contava os ef.itos

diarrheicos do Portugueses ê chegado em Evora

no tempo do Valládas e de monsenhor Nunesĩ

Agora mesmo, abriu o paiz largo crédito ao

sr. Sidonio Paes para elle lha dar novinha em fo-

'lha uma ressurreigão republicana, e ha séte an-

nos que os realistas aguardam o arraiar outra de

manto e corôa,por entre o nevoeiro.., de Londres.

Veja o povo, porém, que sombra de varas

tortas não se endireitam nunca, conforme reza o

seu dictado.

Resurreigão! 0 a_o está purissimo, um sol

magnifico, os sinos retinem, e a primavera des-

botôa e reverdéce. Não ha melhor scenario para o

casamento da natureza com as almas, e todos so-

nharmos em pouco com um paiz melhor, feito por

nôs, com a graija de Deus, vez de, como dizia o

Eca, nos estarmos nutrinde nascravelmente dos

sobejos -- democraticos do boulevard, requentados
e servidos em chalaga e galantine. Em bonapartis-
mo consular restricto, e guerra, emendo eu!

F. V.
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Vida Intensa
POR J- DE FARIA MACHADO.

[ARLING ! Não, não lhc farei a

vontade, que extranho encargo

me commette?!

Rever as suas memorias? E

para quê I Accaso na sua vida ha alguma
coisa que interesse e prenda além de si pro-

pria. O seu encanto está precisamente na

sua simplicidade. A sua vida commove por-

que é correntia e facil, porque não tem uma

historia, porque não tem uma tragedia. E

que a tivesse ? ! que teremos nôs afinal com

as tragedias. com as historias dos outros.

Bem sei, todos nos suppomos originaes, cu-

riosos, com ramas de romance, nas malhas

faceis da nossa vida, com arte, com requin-
tes, nas nossas predileccôes. Mas essa arte,

esse requinte, essa originalidade, sômente aos

nossos olhos tem valor, sômente nos interes-

sa, sô a nôs proprios nos pôde commover.

O que ha nas suas memorias que possa li-

gar uma epocha. esclarecer uma alma, fixar

um typo moral? Esclarecer-se a si propria,
dirá. Mas para quê ? Se ninguem a julga

complicada. rara. incomprehensivel, se não

ha bruma na sua alma. se os seus olhos—e

bem lindos olhos afinal — são o claro espe-

Iho onde a sua personalidade se reflecte, se

não ha um capricho que não seja bem feme-

nil, se a sua psycologia, os seus habitos e

até os seus gostos, são bem de mulheres,

de todas as mulheres, que extranha vaidade

a cega ao ponto de se não vêr ou peor, de

se vêr como um enygma, de se considerar

como um mysterio? A sua vida tem sido

horrorosa, gritam todas as paginas do seu

caderno, nervosas, irritadas, como a sua let-

tra nervosa e irregular. Mas porque ? Sim,

porque Darling?
Porque a preparou assim, porque a sua

vaidade a emballou n'um sonho que sô por

ella tem ficcão. porque se deixou arrastar

por uma duvida, que sô n'ella tem realidade.

Rica, feliz adulada, fez da sua vida um mar-

tyrio. E queixa-se d'ella — queixe-se de si

propria. Porque não se dedicou a alguma
coisa, a alguem. Porque não soube crear um

lar, porque não arranjou deveres, porque

não se entregou a um sonho e por esse e

para esse sômente viveu. Quando soffreu de-

sesperou. porque se não encontrou a si pro-

pria para se confortar. Porque deixou vazia

a sua alma sem saber accender-lhe o brazei-

ro d'uma dedicacão. a chamma viva d'uma

fé; porque não soube querer, porque não

sabe rezar. Para que deixou, que os seus

Mulheres

labios, a sua alma, esquecessem as modula-

côes piedosas d'aquellas ungidas rezas, que

ouviu no berco da bocca amiga de sua mãe?

Porque não a lembra quando soffre, porque

não a evoca quando tem de chorar. A vida

é cheia de contratempos, de pezares,—é a vi-

da! Pois bem. n'uma hora de desanimo ou

de affliccão não se entregue a desesperos
theatraes. muito serenamente ajoelhe sob

essa linda mancha de Murillo, que não é sô-

mente um brícâbrac raro, mas uma imagem,
um symbolo de divindade, que alli está no

seu quarto não como um bibelof mas co-

mo um amparo, um guarda, um refugio, erga
as mãos, ponha a alma nas mãos e reze, sup-

plique, como souber. e verá de repente a

sua vida tocada d'um suave e mysterioso
auxilio d'um conforto que a commoverá até

ás lagrimas. Depois instrua-se aprenda a re-

zar, inicie-se nas regras d'essa religião e verá

como breve se dissipará o vasio da sua al-

ma. vasia porque é innutil, porque não tem

deveres. Não basta crêr em Deus é preciso
amá-Io na sua doutrina, adorá-Io nas suas

leis, honrâ-lo nos seus dictnmes, querer-lhe,
obedecer-lhe.

A maior parte das mulheres sofre porque
não sabe rezar; perde-se porque não sabe

crêr. Uma alma sem fé é como um astro

sem luz. uma coisa fria apagada inutil . . . o

seu martyrio está na sua incredulidade, a sua

tortura na. sua ignorancia.
Irritada. desesperada andou á procura

d'um attractivo, d'um fim. Tentou a pintura

e bocejou: emaranhou-se na trama subtil das

rendas e desesperou como desespera lendo

e viajando, nos muzeus. nos concertos ou

nos passeios, porque tudo isso, bello e ma-

gnifico pôde entretcr n'um deslumbramento

a vista mas não lhe encherá a alma ; pôde
distrahi-lá mas não a saberá confortar.

A sua alma precísa d'um arrimo que sô

a religião lhe poderá dar, precisa de confor-

to que sô na reza encontrará, precisa cn-

cher-se d'uma fé viva que Ihe accenda enthu-

siasmos, que a fortifique. Aprenda a rezar

e será feliz. Então sim escreva as suas me-

morias porque ellas já terão encanto, inte-

ressarão os outros--todos oscegos, todos os

inuteis como você, que por ellas poderão
vêr como a luz da crenca illumina e ampara

as almas. as torna uteis, proveitosas, as re-

mette á sua verdadeira missão.

Então sim, Darling. Com prazer e admi-

racão. reverei as suas memorias. Então sim...
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De Frey Gil da Soledade. XXVIII
B0-.-GSO DA FALPEKRA.

Supplicio do bacalhau

^W*î>C^S»0l-5__; a quoresmo, passaram as solemni-

s-m. fevT_/
dades da Semono Santo, descobriram-se

^WjwJÍSj as imagens, vollorors a tocar os linos,

£^^Sg*S>p engalanaram-se egrejas e casas, somram,

quanto as Irogedias da hora presenie o

permittem, lodos os rostos, Donles. corn a queima do

Jodas, que oinda se faz porque Judss não faltam. era

■so julgor, suppliciar e enterrar o bacalhau—ceremonias

que hoje se não fazem, porque se ha muifo Judos rico,

não ha muifo bacalhau para os pobres.
Ha precisamenfe cem annos, em 161S, publicava-

sa em Lisboa uma revistinha mensal de chalaca com

êste fifulo: RODA DA FORTUNA, ende giro toda m

qualiafade de gente hem oa mal segara, por José Daniel

Rodrigues da Costa. Lisboa 1015, com licenca da mesa

do Desembargo do Pofo.
Já nêsfes serôes aos referimos de possogem a

csfa obrinha. Opporfuna ocasião femos ogoro de seroar

com ella algumas noifes, o que, se oulro proveifo não

der, fará ver como seroavam ha um seculo nossos trisa-

vos.

E que curiosas aaalogias enfre o nesso (empo e

aqoellel Não percâmos fempo a recordor a conflogra<,ão

europeia que (ambem ha cem annos e pico ferminara na

plonicie de Vfaterloe. Ûigomos, a respeito do que se

nofava nêste cantinho da Europa, o bom humor do pobre
Jose Daniel, ao pôr em movimenfo a Reda:

Principiemos • »ov» divertid* Obra da Fcåe da Porívma *■>

qne todoi girio, andando, • desandando, huns con meis, [eufros
com menos, huns com ludo, oulros sem nada. Hé ccrto qne sem-

pre o Mando lev« comsiflo huma desigualdadt; mas nunca esU fei

laata impressão, corno agora principalmenle depois que as cabefas
dos homens s* poscram lão desordenadas como o (empo, em qoe

H> se «io conheceia as Esfafôes, senão pelos frulos; e nas cabefas
dos komens ludo são iavernadas e lormenlas, com que faiem dar

i cosU huns aos oulros em h«m mar de veiames, ruias c miserias..

_ .
Ora como nos momenlos da miaha melancolia sempre por fim

•oU ■ccommetlido de algumes somnolencias, huma noitc deslas, que

cslava ao meu lcito, esperando que Morpheu me viesse dar as boas

■oites, para ambos nos accommodsrmos, como m* piu • discorrer

■o mundo e he cousa kem celcbrc ser m de dls tão •Ugre, e de

■oit« Uo (ristel'

■ Msi tornando ao fio da minha mtlancolia: ea que esfava,

como já disse, analizando o avêsso dêste Mundo, que conhed maii

dircilo do que clle agora cslá, (1) enlrei a lembrar-me . . . porque

fcjdo m* persegue, tudo se me entorla, não consigo nda do que

pretend:, e até não aá _■« iío faaem beneficios, mas aem ■_ dno

e qne me ptrtence; e isfo cerlamcnte vai de •■ nascar em pwa,

• p&r-me ■ vivcr em verso.'

Esfava en pois dc olbot aberlos ao alto silendo <la aoile bo-

lando coitas ao ponco, que lenho, • ao muifo, •> que necessilo,

iwlando ■quelles, qu« c.cfSo ■ hido lende aináa menos do qae ec; t

por mais voltas q»e dava ao pcnsameMo, para enfeader a magica,

(1) Ai. Jm. Da«i«_, José Daaid'

it que elles usãa, não me foi possivel o descobrilla e quereido al>

Iribuir • virfude aquelles famosos eagenhos. d« tod» • forms, qtra

elucorria, sô achava que por meio de cal*tes, e esfrafagemas he

que se podia faier o que se fai hoi« «m di». n'hum tempo, cm

que se difTiculf* o numerario, crasce • l«xo • ptnáo Uifos mise-

raveis..

Nislo, repara o bom José Daniel que ia comecar

a obra sem prologo
—

o que é o mesmo que casaca sam

mangas, panella sem sal, efc,—e passa ao prologo.

Nôs pausomos aqui o medifar com quanfa razão fol

■ofado ha seculos que ninguem se confenta com a sua

sorfe. Queiio-se José Daniel do seu fempo;
—é cerfo

qae (inha havido, cá e na Europo, umas zaragafaiifas, o

que chamaram guerra Peninsular, bloqueio confinenfal e

guerras napoleonicas. Mas que era aquillo comparodo a

esfa •frofernidade* por foda a ferra, por baiio della nai

triacheiras, por cima aos ares, ao longe por aima c por

baixo dos mares? Naquelle fempo a perversa hamanida-

da oinda sô conseguia mafar a poucos cenfos de metros

de disfancia. O canhão froava em Waterloo e nôo se

ouvio em Bruiellas. Hoje, chovem bombas do ceu; o

vento fransporfa auvens de gazes que mafam. e quando

menos se espera surge um novo canhão e apregôa tãe

bera o odiai vos uns aos oulrøs do arêsso do Mundo

poro Josê Doniel enfão já lôrlo, que vae mafar in-

nocenfes a cento e vinie kilometros, dentro da Igreja

•ndo se ensina o Amai-wos uns aos omtrosl

José Daniel, no seu tempo, era um felizardo.

Comio pão de farinha; bebia aguo muifo mais aproiima-

da do promettido H2 O da chimica; comia carne, boco-

Ihau, bolalos, e outros coisas quasi myfhologicu hojc
em Lisboa. E não esfovo ainda onerado com a sobrecor-

ga de solvor a nacôo com o seu volo. ou a burra do

Silva Grago, do Seculo, com os coupoas, oa bickos, o

seguro e oufros -estratagemas' que sempre ocodem

quando 'si dilTicaUo o aumerario . , .» e quando sahia

de sna casa levando no bolso meia duzio d'aquelles po-
fecôes do seu fempo, de que estou agora mesmo con-

(emplando «m eiemplar, senfia-os, euvia-os Hlinfar nos

emplos bolsos do joquelôo, supporlovo-lhes o dôce peso...

E nôs agoro, saindo de caso corn o ordenado de quinzc
dias para eomprar umos bofas, levamos no bolso papeis

pinfados: que se não ouvem, nem sentem, dando-oos a

irapressão de que não Ievamos aada ,
. .

Mas aãe divaguemos mais. Deus (e haja rccom-

pensado, no oufre mundo, das faltas que senliste nêsfc,

que cora louvavel afinco desejavas reeadireifar com es

feus papeis, com o Almocrere das Pêtaa. a Roda da

Fortuna, os CnjeHados da Fortuaa, o Hospital do munda

e fanfos oufros.

E e Supplicim Jo bacalhaa r Lê-lo-emes, no

proiimo serão, no folhefe III da Rodo
, , .
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InauguraQão d'uma feira em Amares
^ ^ ^á^'^r- ^nc^ =^r"—^^1>'

»001__£=_

_.i__i__i-'j_^_,

'Åmares—Um a.-pecto da fcira quinzenal no dia da suo inauguro?ão

o

o

i^
Oulro aspecto da feira ^5^^3
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Pliol. Miguel Monleiro

Amigas
■^

f-LGUA- _) l^. ro;o vu

—Quem será aquelle homem tão feio ?
—Oh! E' o meu irmão!

—

Desculpe, filho. Eu devia tê-lo odivinhodo pelas pare-
cen?os comtigo . . .
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Pr:no ne Air_> 'i -fo Guilherme.

qunrto fiiho do Keiser. prefeifo de

Pofsdam que segundo consto,

será nomeodo vice-rei da Lufuo-

nio ou do Curlondio
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Paris debaixo do bombardeamento do 420

Em 1914.—A Porío Vincennes. situado no primeira linha do compo infrincheirodo de
Poris. Os engenheiros milifores consfruindo frincheiros quondo em outubro doquelle

onno se julgou que os allemães afacoriam oquello capifol

Abrindo frincheiros e cortondo orvores poro com ellos ocullorem os poropeilos das frin-
cheiros doquello forfeleza
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Poris oo onoitecer

CDe _._ Esphere).

O circulo negro indico o logar onde esfão os canhôes queborabardeiam Paris. A setfa maior e

local da grande bafalha; a liaha prefa iadica o avan?o alleraão; a ponfeada o

local ende eslovom quando comecou a ofFensiva, o sefta no cimo,

o local onde esfá o secfor porfuguez
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O aencrJ Cauorna e Porro visitando o sector inglez e fianc-z no noite da Italia

Pox b :;guezes -Q-a. g-_xe3_*__ca-

Alferes-aviador. Alvaro de Fana Roby, da illustre casa dos

Hortas. E' o pnmeiro aviador bracarense. Fiel ás tra-

diccôes dos seus é mais um nobre procer d'oquella cosa que,

como seus nmãos João e Sebasfiôo de rorio

Roby, os raollogrodos officioes portuguezes, honra o terra

em que nasceu

Os canhôcs dum cruzador italiano
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QUADROS

XXII

A MademoiseHe tlatj Aaoe

SENSABORIA

Nos jornadas da vida. (ãe pingeates,

Diloso quem encontro o Soata Crui

E a'ella abraca a anguslia de Jesus

Com o arJor dos sublimes pemtenles
'

Esaes deveras aãe 09 grandes crentes

Podem frazer os corpos semi-nus :

Vesle-o» a Dôr de fão formosa Isz,

Qie lembram bellos reis resplandeeeates I

Amím eu fôra, dama encantadora,

Q«e afistais. a rezar, o Eterno Dia,

Mais parecende archanjo q«e aenkora

Aisim eu fôra . . . eu que na agonia

Resvalo com fristeza esmagodoro.

Ao menor golpe da Semsaboria . ■ .

Jøaé Agostinhe.

^ê

O Seiíl>or fora.

O Senhor fôra ! O Senhor fora !

Ajoelham fodos a rezor :

Como corrente solvodoro,

Vemos o pronfo o deslizar . . .

Meu Deus : quem é qĸe esfá agora

Os seus peccados a penar?

E entre os solu<;os de quem chora,

Ouvem-«e vozes a canfar . . .

Lá vae o Cura,—o bom velhinho,-

Tropego já, devagarinho,

Ungir o pobre amargurado.

Ungir o pobre amargurado.

Vamos orar-lhe p'la agonia :

—Um Padre Nosso . . . Avé-Maria . . .

Enchei de Gloria o desgrocodo I

".
Mor?e de 1010.

Jayme áe Sampayo,

a>as___

SO N ETO

A Ssa Esceflencia Reverendissima o Senhor D. Man.el Meades

d« Conceicão Sanlos. na hora do fallecimento de sua santa Mâe D. Maria

<U Coaceicáo Rodrigues Mendes, no bora da sua mior dôr e lulo

Conheci a sua olma varonil I

Ah I não esquecerei jámais essa hora

Alma de martyr, linda. como a aurora,

Coen o seu falar, manso, que genfil . . .

Nada me apagará o seu perGl . . .

— Eu nunco o vi fom vivo, como ogora

Humilde e erente. forfe e omeigodoro,
Que nem vivido sol cloro de abril.

A doenca pros(rou-Al A sepulfura
Lá lhe guarda o cadaver . . . e a Tristeza

O coragão nos vela de amargura.

Mas chorondo—é lei do nofurezo I—

Nosso Fé no-lA mostro indo mois pura,

Nos puros esplendores da Belleza.

Francisco Sequeira
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OS FAKIRS
Per Iduardo d_ Noronha.

S fitas animatographicas teem ex-

plorado de maneira intensa o fa-

kir, macho e femea. n'estes ulti-

mos tempos. A verdade historica

e a verdade religiosa soffrem n'esses fiJms

verdadeiros tratos de polé.
O que é e quem é o fakir? Ninguem que

tenha passado pela India de»xou de estacar um
instanfe ou demorar-se alguns minutos ante as

figurassingulares, extravagantes, que surgem a

miude nas vasfas arterias de Bombaim, na col-

meia estonteante e zumbidora que é a formo-

sissima cidade portugueza levada em dote pe-
la princeza Catharina de Braganca a seu

raarido Carlos II. rei de Inglaferra.
Todos os viajados sabem que a palavra

fakir provém do arabe e significa pobre. ter-
mo equivalente a descriche. Na accepcão
estricta do termo apenas se deve applicar
aos mendigos religiosos mahometanos. Essa

accepcão, porém, ampliou-se e designa cer-

tos devotos e ascetas indus, de muitas seitas
—mulsumanas, civaistas, vichnuisfas. Todos
elles aspiram a adquiririr a santidade por
meio de contemplacôes e morfificacôes.

Ha duas classes de fakirs indianos — os

das ordens religiosas e os embusteiros nô-

madas que infestam toda a Peninsula Indus-
lanica. Os das ordens asceficas assemelham-
se aos nossos antigos Franciscanos. Uma
boa parte leva vida regalada em mosteiros,

que são centros de educacão e refugio dos

pobres. Outros andam por fôra a visitar os

necessitados como gurus ou mestres. Não
sáo obrigados estrictamente ao celibato. Es-
tas ordens dafam de fempos remotissimos e

devem a sua fundagão a antiga maxima indu,
observada pelos budhistas que cada creatu-
ra 'nascida duas vezes> deve passar nos

bosques uma exislencia arcetica.

A segunda classe dos fakirs é menos res-

peitavel. São mendicantes sem escrupulos
que vagueiam, sem trabalhar, sem familia,
sem asylo, cobrindo-se, e pouco, com al-

guns andrajos. em redor da cintura. Sob
qualquer pretexto religioso, esmolam e prati-
cam foda a casía de supersticôes. A sua so-

briedade excede. em geral, as leis elementa-
res da biologia. Alguns discreteiam sobre
assumpfos theologicos. recifam poesias enar-
ram contos. Nem sempre observam um de-
terminado rito. O numero d'estes orca por
raais de um railhão. O povo denomina alguns
Jogi e acredita que dispôem de faculdades
maravilhosas obtidas pelas suas pratic«s de
abstinencia e Je exaggerada ausleridade.

Al^umas das torturas que estes miscros

infligem a si proprios chegam a ser inacredi-

taveis. Erguem os bracos acima da cábeca

e assim permanecem afé que os musculos se

atrophiam completamenfe; crispam e conser-

vam as unhas nas mãos fechadas afé que se

cravem nas palmas e as furem de lado a la-

do ; deitam-se sobre tabuas ouricadas dt

pregos aceradissimos ; golpeiam se e frespas-
sam-se fazendo feridas horrorosas: arrasfam

durante largos prasos edistancias grossas ca-

deias a qucse ligam enormes pedacos de ferro;

suspendem-se por cima de fogueiras aléreccbe-
rem queimaduras hediondas. e ainda outros

pavores que omittimos. O seu aspecto metfe

asco pelos vermes que lhe passeiam na pelle
sangrenta e pelas pústulas que a cobrem.

Enfre os mais immundos sobresahera os

Aghoris, que cumprem os ritos cannivalescos

dos proselytos de Siva, comem dejecfos e

bebem agua por um craneo humano. Não

ha muitos annos os fakires andavam sempre

nús e coberfos de cinzas. As auctoridades

britannicas obrigaram-nos a vestir o indis-

pensavel para manter o decoro publico. Uma

parcella importanfe dos nativos não respeita
estes frades mendicantes do Oriente. mas re-

ceia os seus processos.

Ha outros, com excepcão dos civaitas

que conversam com um. certo comedimento

e não expôem ás massas as torturas abjectas

que constituem a espectalidade do seu, com

frequencia, desbragado charlatanismo.

Ê' curioso. no entanto, vêr desfilar por cer-

tas ruas esses esqueletos ambulantes, cheios

de taras repulsivas, com um braco levanta-

do a toda a altura acima do turbanfe, quan-
do o usam, como um mastro constifuido.oor

tres ossos mirrados, apenas seguros por )es-
curas firas de pergaminho em represas rese-

quidas. Uma parte dos transeuntes ajoelha
contricta á sua passagem e não levanta os

olhos; patenteia-lhe as maiores provas de

deferencia e de venera^ão; afTasta-se com

humilde respeito quando elles se entregam,
ao ar livre, ás cerimonias do seu culto; os-

cula-lhe devotadamente os pés cortados de

golpes, sempre a sangrar ou entumecidos de

crostas por onde vagueiam insectos repulsi-
vos; achega a si os andrajos que mal tapam ccr-

tas regiôes do corpo afim de alcan?arem in-

dulgencias ou cura das suas enfermidades.

Estes é que são os fukires da India e não as

figuras decorativas, com symbolos na testa e

com os punhos fechados encostados á face
á guisa de signaes magonicos, enviados pelos
delineadores de fílms norte-americanos ou

doutros paizes.
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Escrip.orio de Negocios Ecclesiasticos
DO

Padre Villela b) Irmão

(Joaquim Pereira Villela )

&

Este autigo Escriptorio de NegociosEcclesiasticos
e Civis, encarrega-se de todos os negocios dependentes

das reparticOes ecclesiasticas de Braga, Nunciatura Apostolica
e de Roma, taes como processos de ordens menores e sacras e seus

respectivos Breves, licencas para casamentos
com proclamas ou sem elles, dispensas de parentesco em todos

os graus, que a Santa Sé costuma conceder, justifíéacôes
^

de baptismo, casamento, obito e de estado livre.

Breves de reduccão de iegados, sanatorias, em geral quaesquer
Breves Apostolicos, e tambem dos negocios dependentes
das reparticôes civis, judiciaes e militares em relacão com

os negocios ecclesiasticos, o que tudo é tratado

com sunma brevidade e maxima economia.

Trttt aneæmm cv.mrfttio ecriptorio mmm typographia .^
m rnpor, denominada dos -Êslchoado ÆÊinho* e o//icina»\\

de encmdernmcmo onde »ão eæecutados \\
muaesmuer trabathom, com maæima rapidez, perfcicão, V

e economia. 0

Tode a correspondencia deve ser dirigida para o respectÍTO escriptono ao

P.e Wlela 2$ Irmão

83—RUA DOS BflARTYRES OA REPUBL.CA-91

(__i_ti«a Raa.tfa|Raial_a)


	Book title
	Page 
	Page 
	Page 
	Page 
	Page 
	Page 
	Page 
	Page 
	Page 
	Page 
	Page 
	Page 
	Page 
	Page 
	Page 
	Page 


